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Resumo: O presente paper relata uma pesquisa bibliográfica sobre a geração 
digital e seu percurso escolar que aborda como as novas tecnologias e a internet 
influenciam a forma como os jovens aprendem e se relacionam com a educação. Ele 
destaca que essa geração, que cresceu imersa em dispositivos digitais, apresenta 
características distintas, como a facilidade em acessar informações e a preferência 
por métodos de aprendizado interativos. O texto mostra definições da geração digital, 
mudanças no processo de aprendizagem, a integração da tecnologia na educação e 
desenvolvimento de competências digitais.  Também discute os desafios enfrentados 
pelas escolas, que precisam se adaptar a essas novas demandas, incorporando 
ferramentas digitais no currículo e promovendo um ambiente de aprendizado 
mais dinâmico. Além disso, menciona a importância de desenvolver habilidades 
críticas e de pensamento analítico, já que a abundância de informações disponíveis 
online pode levar à desinformação. Por fim, o artigo sugere que a colaboração entre 
educadores, pais e alunos é fundamental para criar um percurso escolar que atenda 
às necessidades da geração digital, preparando-os para um futuro cada vez mais 
tecnológico.
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Abstract: This paper reports on a bibliographical research on the digital generation 
and its educational path, addressing how new technologies and the Internet 
influence the way young people learn and relate to education. It highlights that this 
generation, which grew up immersed in digital devices, has distinct characteristics, 
such as ease in accessing information and a preference for interactive learning 
methods. The text presents definitions of the digital generation, changes in the 
learning process, the integration of technology in education and the development of 
digital skills. It also discusses the challenges faced by schools, which need to adapt to 
these new demands, incorporating digital tools into the curriculum and promoting 
a more dynamic learning environment. In addition, it mentions the importance of 
developing critical and analytical thinking skills, since the abundance of information 
available online can lead to misinformation. Finally, the article suggests that 
collaboration between educators, parents and students is essential to create an 
educational path that meets the needs of the digital generation, preparing them for 
an increasingly technological future.
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Introdução 

A geração digital, composta por jovens que cresceram imersos em tecnologias 
digitais, está moldando não apenas a forma como se comunicam, mas também 

como aprendem e se desenvolvem academicamente. Desde o acesso a informações em 
tempo real até a interação em plataformas de aprendizado online, esses estudantes 
experimentam um ambiente educacional que é radicalmente diferente do que seus 
antecessores vivenciaram. Este artigo é um estudo baseado em revisão bibliográfica  que 
tem como objetivo mostrar o percurso escolar dessa geração, analisando as oportunidades 
e desafios que surgem com a integração da tecnologia no dia a dia da educação. Ao 
entender como a digitalização influencia o aprendizado, podemos identificar estratégias 
eficazes para apoiar o desenvolvimento educacional e social desses jovens, preparando-os 
para um futuro cada vez mais conectado e dinâmico.

Neste cenário, torna-se essencial examinar como a integração da tecnologia no processo 
educativo pode potencializar o aprendizado e, simultaneamente, quais são os impactos dessa 
interação na prática pedagógica dos professores. A trajetória escolar dos jovens da geração 
digital não é apenas uma questão de inserir dispositivos eletrônicos na sala de aula, mas envolve 
uma reconfiguração do papel do educador, que se vê desafiado a repensar suas metodologias e 
estratégias de ensino. Ao abordar essa temática, buscamos contribuir para o entendimento das 
novas dinâmicas educacionais e para a construção de práticas pedagógicas mais alinhadas com as 
necessidades e expectativas dos estudantes contemporâneos.
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Metodologia

A metodologia do presente estudo foi estruturada a partir de uma pesquisa bibliográfica, 
de A metodologia do presente estudo foi estruturada a partir de uma pesquisa bibliográfica, de 
natureza exploratória e abordagem qualitativa, voltada à compreensão das discussões existentes 
sobre a educação na geração digital. A questão que orientou a investigação buscou compreender 
de que maneira as tecnologias digitais influenciam o percurso escolar dos estudantes e quais 
desafios emergem desse contexto para a educação contemporânea. Como objetivo geral, 
procurou-se analisar as contribuições da literatura científica acerca da relação entre tecnologia, 
aprendizagem e práticas educacionais. A escolha por esse tipo de investigação ocorreu devido à 
possibilidade de reunir e examinar diferentes produções acadêmicas já publicadas, permitindo 
ampliar a compreensão sobre o fenômeno investigado.

A abordagem metodológica adotada fundamentou-se na pesquisa bibliográfica, 
desenvolvida por meio do levantamento de produções científicas disponíveis em bases de dados 
reconhecidas na área da educação, especificamente o Portal de Periódicos CAPES e a SciELO. 
Para a busca dos materiais foram utilizados descritores combinados com operadores booleanos, 
com o intuito de ampliar e refinar os resultados encontrados. Os descritores utilizados foram: 
‘geração digital’, ‘educação e tecnologias’, ‘aprendizagem digital’ e ‘tecnologias na educação’. O 
uso desses termos articulados com operadores como AND e OR possibilitou localizar estudos 
que dialogassem diretamente com o tema da investigação.

A pesquisa bibliográfica constitui um procedimento fundamental na produção do 
conhecimento científico, pois se desenvolve a partir da análise de materiais já publicados, como 
artigos científicos, livros, dissertações e teses. Segundo Sousa, Oliveira e Alves (2021), esse tipo 
de pesquisa permite ao pesquisador entrar em contato com diferentes produções acadêmicas 
sobre o tema investigado, possibilitando identificar contribuições teóricas relevantes e ampliar a 
compreensão acerca do objeto de estudo. Dessa forma, a pesquisa bibliográfica contribui para a 
construção de análises fundamentadas em produções científicas consolidadas.

Quanto ao tipo de pesquisa, o estudo caracterizou-se como exploratório e qualitativo. 
A pesquisa exploratória possibilitou ampliar o contato com diferentes produções científicas 
relacionadas ao tema, favorecendo uma compreensão mais ampla das discussões presentes na 
literatura acadêmica. Já a abordagem qualitativa permitiu interpretar os significados e reflexões 
apresentados pelos autores, buscando compreender os aspectos conceituais e analíticos envolvidos 
na temática investigada. Conforme destacam Brito, Oliveira e Silva (2021), a abordagem 
qualitativa possibilita analisar fenômenos educacionais a partir da interpretação das informações 
presentes nas produções científicas, considerando seus contextos e significados.

O contexto da pesquisa esteve relacionado ao campo educacional, especialmente às 
discussões sobre o impacto das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem. 
Nesse cenário, foram considerados estudos publicados nos últimos cinco anos, escritos em 
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língua portuguesa e relacionados diretamente à temática investigada. A seleção das produções 
buscou contemplar materiais provenientes de artigos científicos, dissertações e teses disponíveis 
em repositórios acadêmicos e bases de dados reconhecidas. Essa delimitação permitiu reunir 
contribuições recentes que abordam as transformações educacionais decorrentes da presença 
crescente das tecnologias digitais no cotidiano escolar.

No processo de coleta dos dados, inicialmente realizou-se o levantamento dos artigos 
nas bases selecionadas por meio da aplicação dos descritores definidos. Após essa etapa, ocorreu 
a triagem dos materiais encontrados, considerando a análise dos títulos, palavras-chave e 
resumos. Em seguida, foram selecionados os estudos que apresentavam relação direta com os 
objetivos da pesquisa. Posteriormente, realizou-se a leitura integral dos trabalhos selecionados, 
observando elementos como objetivos, procedimentos metodológicos e resultados apresentados. 
Por fim, os dados obtidos foram analisados por meio de leitura interpretativa e análise crítica das 
informações presentes nas produções selecionadas, buscando identificar contribuições relevantes 
para a compreensão do tema investigado.

Desenvolvimento

A Geração Digital refere-se a um grupo de pessoas, geralmente jovens, que cresceram 
em um ambiente amplamente influenciado pela tecnologia digital e pela internet. Essa geração, 
muitas vezes chamada de “nativos digitais”, tem acesso a dispositivos como smartphones, tablets 
e computadores desde a infância, moldando suas interações sociais, formas de aprendizado e 
a maneira como consomem informação e entretenimento. Uma das principais diferenças no 
aprendizado desse grupo de indivíduos nascidos nessa época é a preferência por abordagens 
que envolvem interação. Em vez de métodos tradicionais, como aulas expositivas, os alunos da 
geração digital se destacam em ambientes que incentivam a participação ativa. Isso pode incluir 
a utilização de plataformas de aprendizado online, fóruns de discussão, grupos colaborativos e 
atividades práticas, onde podem aplicar o conhecimento de maneira imediata.

Além disso, a multimídia desempenha um papel crucial no aprendizado dessa geração. 
Os alunos estão acostumados a consumir informações em diferentes formatos, como vídeos, 
infográficos, podcasts e jogos interativos. Segundo Moran (2011), a nova geração de estudantes, 
que vive cercada por tecnologia, costuma ter um aprendizado mais eficaz quando utiliza 
abordagens interativas e multimídias, que se conectem às suas vivências e preferências. Essas 
ferramentas não apenas tornam o aprendizado mais dinâmico e atraente, mas também ajudam 
a atender a diferentes estilos de aprendizado. Por exemplo, um aluno que aprende melhor 
visualmente pode se beneficiar de vídeos explicativos, enquanto outro que prefere a prática pode 
se envolver em simulações e jogos educacionais. A combinação de texto, áudio e visualidade 
também favorece a retenção e a compreensão, tornando o aprendizado mais eficaz.

A integração da tecnologia na educação, especialmente por meio do ensino da educação 
a distância, tem se tornado uma tendência crescente em todo o mundo. Essa abordagem 
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visa oferecer oportunidades para democratizar o acesso ao conhecimento, permitindo que 
estudantes de diferentes localidades e contextos sociais tenham acesso a recursos educacionais 
de alta qualidade. A acessibilidade é uma das principais vantagens da educação a distância, que 
possibilita alcançar um público mais amplo em áreas remotas ou que enfrentam barreiras físicas 
para frequentar uma instituição presencial e podem acessar conteúdos educacionais de excelente 
qualidade. De acordo com Lemos (2020), a implementação da tecnologia na educação digital 
deve ser feita de maneira estruturada, garantindo que todos os envolvidos tenham os recursos e 
o suporte necessários para uma aprendizagem eficiente.

Os educadores encontram várias dificuldades ao se ajustarem às novas tecnologias no 
contexto escolar. Um dos principais obstáculos é a falta de formação específica. Muitas vezes, 
os educadores não recebem o treinamento adequado para utilizar ferramentas tecnológicas 
eficazmente, o que pode levar a um uso superficial ou até mesmo ineficaz dessas ferramentas. A 
falta de familiaridade com as tecnologias pode gerar insegurança, dificultando a integração de 
recursos digitais no processo de ensino-aprendizagem. Outro desafio significativo é a resistência 
a mudanças. Muitos educadores estão acostumados a métodos tradicionais de ensino e podem 
se sentir desconfortáveis ou relutantes em adotar novas abordagens. Essa resistência pode 
estar ligada a diversos fatores, como a falta de confiança nas novas tecnologias, a sobrecarga 
de trabalho ou a crença de que as práticas tradicionais são mais eficazes. Na visão de Trucom 
(2021), os educadores frequentemente enfrentam desafios significativos ao tentar se adaptar a 
novas tecnologias, incluindo a falta de formação específica e a resistência a mudanças, o que 
pode dificultar a integração eficaz dessas ferramentas no ambiente de aprendizado. Além disso, a 
pressão para atender currículos rígidos e prazos pode dificultar a experimentação e a incorporação 
de inovações tecnológicas.

O desenvolvimento de competências digitais é uma necessidade urgente em um mundo 
cada vez mais conectado, onde a tecnologia permeia praticamente todos os aspectos da vida 
cotidiana. A inovação no ensino permite aos professores que dominam as tecnologias digitais 
incorporar novas metodologias e recursos em suas aulas, tornando o aprendizado mais dinâmico 
e engajador. Em suma, a alfabetização digital é um componente crucial no desenvolvimento 
educacional de alunos e professores. Investir em competências digitais não apenas prepara os 
indivíduos para os desafios do futuro, mas também enriquece o ambiente de aprendizado, 
promovendo uma educação mais eficaz e inclusiva.

A inclusão digital, que se refere à capacidade de acesso e uso de tecnologias da informação e 
comunicação por diferentes grupos sociais, é fundamental no contexto educacional para garantir 
que todos os alunos tenham igual acesso às oportunidades oferecidas pela tecnologia. Conforme 
mencionado por Amadeu (2008), a inclusão digital é um processo que deve ser entendido 
como um direito social, que garante a todos os cidadãos o acesso às tecnologias da informação e 
comunicação. A disparidade no acesso a dispositivos e à internet entre diferentes regiões e classes 
sociais aprofunda a desigualdade educacional, colocando alunos de comunidades carentes em 
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desvantagem. Sem computador ou conexão de qualidade, esses alunos enfrentam dificuldades 
para acompanhar os colegas que dispõem desses recursos, comprometendo diretamente o seu 
desempenho acadêmico em avaliações e atividades que exigem habilidades digitais. A tecnologia 
facilita a interação entre alunos e professores, mas a sua falta isola estudantes, dificultando sua 
participação em atividades colaborativas e o seu engajamento na comunidade escolar.

O futuro da educação digital é promissor e está em constante evolução, impulsionado por 
inovações tecnológicas e mudanças nas necessidades dos alunos e educadores. A incorporação 
de tecnologias deve ser feita de forma a complementar o ensino tradicional, respeitando a 
importância das interações humanas e buscar sempre o equilíbrio entre o uso de dispositivos 
digitais e a atenção plena no aprendizado é um desafio a ser enfrentado pela presença constante 
da tecnologia tanto para alunos quanto para professores. Nesse contexto, Moran (2015), discute 
como a tecnologia pode transformar a educação, enfatizando a importância da inovação e da 
adaptação às novas realidades digitais. Assim, a educação digital vem se tornando cada vez mais 
utilizada com a presença da Inteligência Artificial que poder oferecer tutoria personalizada, 
feedback em tempo real e análise de desempenho, ajudando os educadores a identificarem áreas 
que precisam de mais atenção e facilitará a colaboração entre alunos de diferentes partes do 
mundo, promovendo uma troca cultural rica e diversificada, focando nas habilidades como 
pensamento crítico, criatividade, colaboração e comunicação serão cada vez mais valorizadas, 
com currículos adaptados para desenvolver essas aptidões.

Considerações finais 

A geração digital, imersa em um mundo de tecnologia e conectividade, apresenta desafios e 
oportunidades únicas no contexto escolar. Ao longo deste artigo, exploramos como as ferramentas 
digitais transformaram a forma como os alunos aprendem, interagem e se desenvolvem. É evidente 
que a integração da tecnologia no ambiente educacional não é apenas uma tendência, mas uma 
necessidade para preparar os estudantes para um futuro cada vez mais digital. É fundamental 
que as instituições de ensino reconheçam o potencial das tecnologias digitais como ferramentas 
de aprendizado, promovendo metodologias que estimulem a interatividade, a colaboração e 
o pensamento crítico. A educação deve ir além do simples uso de dispositivos e aplicativos; 
deve promover um aprendizado crítico e reflexivo, capacitando os alunos a navegarem de forma 
segura e ética no vasto universo digital.

Entretanto, os desafios são significativos. A desigualdade no acesso à tecnologia e à internet 
ainda persiste, o que pode acentuar as disparidades educacionais. Portanto, é imprescindível que 
políticas públicas e iniciativas sociais sejam implementadas para garantir que todos os alunos 
tenham acesso equitativo às ferramentas necessárias para seu desenvolvimento. Em suma, 
a geração digital representa uma oportunidade única para transformar a educação, mas isso 
requer um compromisso coletivo para garantir que todos os estudantes possam se beneficiar 
das inovações tecnológicas. Ao abraçar essa transformação de maneira consciente e inclusiva, 
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podemos preparar os jovens para se tornarem cidadãos críticos e engajados em um mundo em 
constante evolução.
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